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APRESENTAÇÃO

 A Universidade de Brasília iniciou, em 1998, a publicação de Anuários Estatísticos, com o 
objetivo de reunir e consolidar seus dados, de forma a servir de instrumento de apoio gerencial 
às demandas de informações internas e externas. 
  Neste volume, a UnB apresenta dados relativos ao ano de 2002. É um retrato da Instituição, 
em que se destaca a evolução dos trabalhos desenvolvidos por todas as suas unidades, em 
tabelas e gráficos. Desse modo, a sociedade tem acesso a essa abrangente prestação de contas, 
também disponível em CD e na Internet, no site http://www.unb.br.
 A Universidade cumpre, assim, uma das metas da atual Administração que é a valorização da 
informação visando a fornecer os subsídios essenciais ao planejamento, à avaliação institucional 
e ao processo de tomada de decisão.
 O Anuário, organizado pela Secretaria de Planejamento, apresenta informações detalhadas 
sobre o ensino de graduação e o de pós-graduação, a pesquisa, a extensão, os quadros de 
pessoal docente e técnico-administrativo, além de informações específicas sobre o crescimento 
da UnB nos últimos cinco anos.

 Merecem destaque, os seguintes aspectos da evolução da UnB, nos anos de 1998 a 2002:
 – crescimento de 3,5% no número de vagas oferecidas nos cursos de graduação, 

de 31,5% dos alunos registrados na graduação e de 27% no número de alunos 
que concluíram a graduação;

 – crescimento de 4,3% no número de cursos de mestrado, de 60,6% dos alunos 
registrados no mestrado e de 124,8% no número de títulos outorgados no 
mestrado;

 – crescimento de 38,1% no número de cursos de doutorado, de 67,4% dos alunos 
registrados no doutorado e de 184,3% no número de títulos outorgados no 
doutorado;

 – crescimento de 2,9% de docentes com pós-graduação stricto sensu;
 – crescimento de 8,2% no índice de qualificação docente – IQCD;
 – aumento de 23,8% na oferta de cursos e minicursos de extensão e de 224% 

nos projetos contínuos de extensão;
 – aumento de 38% nos exemplares vendidos pela Editora UnB;
 – crescimento de 18,8% no número de convênios nacionais e internacionais 

assinados;
 – crescimento de 35,2% no acervo bibliográfico da Biblioteca Central.

 O atual desempenho da UnB é o resultado do esforço de toda a comunidade acadêmica e 
retrata o perfil de uma instituição que consolidou sua credibilidade junto à sociedade brasileira.
 Esta edição corrige e atualiza dados apresentados em anuários anteriores.

Brasília, setembro de 2003.

Lauro Morhy
Reitor
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15 de janeiro de 1962.
	 	 Estatuto	da	FUB:	publicado	no	Diário	Oficial	da	União	de	16	de	janeiro	de	1962.
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Universidade de Brasília
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 Estatuto em vigor: aprovado pela Resolução do Conselho Diretor no 13, de 19 de outubro 

de	1993,	e	publicado	no	Diário	Oficial	da	União	no 7, de 11 de janeiro de 1994.

Missão da UnB

“A missão da Universidade de Brasília é produzir, 
aplicar, preservar e difundir idéias e conhecimentos, 
pesquisar, propor soluções e abrir caminhos para a 
sociedade, atuando como um centro dinâmico de 
progresso e desenvolvimento regional, nacional e 
mundial,	 comprometido	 com	 a	 formação	 profissional	
de	 alta	 qualificação	 de	 cidadãos	 éticos,	 socialmente	
responsáveis e com visão à frente do seu tempo.”
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Tabela 1.04 – EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO UNIVERSITÁRIA DA UnB – 1998–2002

Gráfico 1.01 – EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO UNIVERSITÁRIA DA UnB – 1998–2002

Gráfico 1.02 – EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO UNIVERSITÁRIA DA UnB, POR 
CATEGORIA – 1998–2002
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Tabela 1.05 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGISTRADOS: GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO
1998–2002

Gráfico 1.03 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS 
NA GRADUAÇÃO – 1998–2002

  (dados do 2º semestre)

Gráfico 1.04 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS 
NA PÓS-GRADUAÇÃO – 1998–2002

  (dados do 2º semestre)
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Tabela 1.06 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NA GRADUAÇÃO, NA ESPECIALIZAÇÃO, 
NO MESTRADO E NO DOUTORADO – 1966–2002
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Gráfico 1.05 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NA GRADUAÇÃO, NA 
ESPECIALIZAÇÃO, NO MESTRADO E NO DOUTORADO, POR DÉCADA
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Tabela 1.07 – CAMPUS  UNIVERSITÁRIO DARCY RIBEIRO – 2002

Tabela 1.08 – ÁREA REFORMADA NO ANO DE 2002

Tabela 1.09 – FAZENDA ÁGUA LIMPA – FAL – 2002

Tabela 1.10 – HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB – 2002

ÁREA FÍSICA - 2002
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⇒ Segundo lugar no Concurso Nacional de Projetos de Arquitetura para o Edifício Sede 
do Conselho Regional de Arquitetura, Engenharia e Agronomia de Alagoas, promovido 
pelo CREA/AL e Instituto de Arquitetos do Brasil/AL – Prof. RAIMUNDO NONATO VELOSO 
FILHO, do Departamento de Projeto, Expressão e Representação em Arquitetura e Urbanismo 
da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Maceió, AL, julho/2002. 

⇒ Terceiro lugar no Prêmio Banco do Nordeste de Talentos Universitários, concedido 
pelo Banco do Nordeste do Brasil S.A., com o trabalho “Patrimônio & Desenvolvimento: uma 
proposta para os centros antigos do Rio Grande do Norte” – Aluno VALÉRIO AUGUSTO 
SOARES DE MEDEIROS, do mestrado em Arquitetura e Urbanismo, da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo. Fortaleza, CE, julho/2002.

⇒ Segundo Lugar na categoria Melhores Trabalhos Apresentados em Tema Livre no XXV 
Encontro Nacional de Estudantes de Enfermagem, concedido pela Direção Nacional de 
Estudantes de Enfermagem, com o trabalho “Homens e Mulheres com Relacionamentos 
Heterossexuais Fixos: percepções e conhecimento frente ao HIV/Aids” – Alunas CHRISTIANE 
SANTIAGO MAIA e MÔNICA MORAES ANTUNES, do curso de Enfermagem; Orientadora 
Profa. DIRCE GUILHEM DE MATOS, do Departamento de Enfermagem, da Faculdade de 
Ciências da Saúde. Brasília, DF, julho/2002.

⇒ 14º Prêmio Pavivlex 2002 – concurso nacional que premia cinco trabalhos finais de alunos 
de graduação em Arquitetura, concedido pela Pavivlex – ao trabalho “Ginásio Poliesportivo 
no Centro Olímpico da UnB” – Aluno AILTON CABRAL MORAES, do curso de Arquitetura 
e Urbanismo; Orientador Prof. IVAN MANOEL REZENDE DO VALLE, do Departamento de 
Projeto, Expressão e Representação, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. São Paulo, 
agosto/2002.

 ⇒ Melhor Trabalho de Pós-Graduação apresentado no XXXV Congresso Brasileiro 
de Fitopatologia, concedido pela Sociedade Brasileira de Fitopatologia, com o trabalho 
“Alterações fisiológicas provocadas por Oidiopsis taurica em Capsicum spp” – Aluno MILTON 
LUIZ PAZ LIMA, do mestrado em Fitopatologia; Prof. CARLOS ALBERTO LOPES e Prof. 
ADALBERTO CORRÊA CAFÉ FILHO, do Departamento de Fitopatologia; Prof. AUGUSTO 
CÉSAR FRANCO, do Departamento de Botânica, do Instituto de Ciências Biológicas. Recife, 
PE, agosto/2002.

⇒ Concurso Nacional de Idéias e de Estudos Preliminares de Arquitetura e de Urbanismo 
para a Revitalização das vias W3 Sul e W3 Norte, promovido pela Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Habitação do Governo do Distrito Federal e pelo Instituto de 
Arquitetos do Brasil. Brasília, DF, setembro/2002.

  Primeiro lugar – Prof. FREDERICO FLÓSCULO PINHEIRO BARRETO (coordenador 
do projeto), do Departamento de Projeto, Expressão e Representação da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo, doutorando no Laboratório de Psicologia Ambiental do Instituto 
de Psicologia. Equipe: Prof. HARTMUT GÜNTHER, do Departamento de Psicologia 
Social e do Trabalho; Profa. ISOLDA DE ARAÚJO GÜNTHER, do Departamento 
de Psicologia Escolar e Desenvolvimento; Psicólogos ABELARDO VINAGRE DA 
SILVA, CLÁUDIA ALINE SOARES MONTEIRO, LUDMILA FERNANDES DA CUNHA, 
ZENITH NARA COSTA DELABRIDA, do Laboratório de Psicologia Ambiental do 
Instituto de Psicologia; Profa. HILMA TEREZA TÔRRES KHOURY CARVALHO, da 
Universidade Federal do Pará, pesquisadora no Laboratório de Psicologia Ambiental 
do Instituto de Psicologia da UnB; Alunos CRISTINA VALADARES ASSUNÇÃO; 
ELISA REIFSCHNEIDER, GUSTAVO MURICI NEPOMUCENO e MARIANA COSTA 
SPEHAR, do curso de Psicologia do Instituto de Psicologia.
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PRÊMIOS – 2002
Prêmios concedidos a Docentes, Discentes e Técnicos da UnB

⇒ Segundo lugar no Concurso Nacional de Projetos de Arquitetura para o Edifício Sede 
do Conselho Regional de Arquitetura, Engenharia e Agronomia do Espírito Santo, 
promovido pelo CREA/ES e Instituto de Arquitetos do Brasil/ES – Prof. RAIMUNDO NONATO 
VELOSO FILHO, do Departamento de Projeto, Expressão e Representação em Arquitetura 
e Urbanismo da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Vitória, ES, março/2002. 

⇒ Primeiro lugar, na categoria Mãos livres, e Segundo lugar, na categoria Armas, no 
Campeonato Classificatório para o Brasileiro de Kung Fu – Aluno PABLO AFONSO 
MARTINEZ, do curso de Administração, da Faculdade de Estudos Sociais Aplicados. Brasília, 
DF, março/2002.

⇒ Terceiro lugar geral na 1ª Olimpíada Universitária de Brasília, modalidade Karatê, 
promovida pela AAAUnB e FESU/DF, com apoio do Decanato de Assuntos Comunitários – 
Aluno LEONARDO RODRIGUES A. FONSECA, do curso de Educação Física, da Faculdade 
de Educação Física. Brasília, DF, março/2002.

 Com essa classificação, Leonardo garantiu vaga nos 50º Jogos Universitários Brasileiros, em 
Maceió.

⇒ Campeão Brasileiro Intermediário na Copa Cidade Maravilhosa de Tae Kwon Do, 
categoria até 72kg – Aluno BÁBINTON SANCLER, do curso de Publicidade, da Faculdade 
de Comunicação. Rio de Janeiro, RJ, março/2002.

⇒ Maior nota na área de Biologia no Exame Nacional de Cursos (Provão) 2001, organizado 
pelo Ministério da Educação – Aluno ALISSON MORAIS GIANI, do curso de Ciências 
Biológicas, do Instituto de Ciências Biológicas. Brasília, DF, abril/2002. 

⇒ Primeiro Lugar em Tema Livre na Área de Alimentação Institucional, concedido pelo 
Instituto Danone e pela Sociedade Brasileira de Nutrição Clínica, com o trabalho “Avaliação 
do Almoço em Unidades de Alimentação e Nutrição Vinculadas ao Programa de Alimentação 
do Trabalhador, Distrito Federal: 2000–2001” – Profas. KARIN ELEONORA SAVIO DE 
OLIVEIRA, TERESA HELENA MACEDO DA COSTA e BETHSÁIDA DE ABREU SOARES 
SCHMITZ, do Departamento de Nutrição; Alunos AÍDA RIBEIRO, MARIANA HÉLCIAS 
CORTES, IVANA VASCONCELOS e FÁBIO PEREIRA DA SILVA, do curso de Nutrição, da 
Faculdade de Ciências da Saúde. Porto Alegre, RS, junho/2002. 

⇒ Primeiro lugar no Prêmio Petrobras de Tecnologia de Dutos/2001, categoria Graduação, 
concedido pela Petrobras, com o trabalho de Iniciação Científica “Investigação da Redução de 
Arrasto por Aditivos em Oleodutos” – Aluno MARCELO ANDREOTTI, do curso de Engenharia 
Mecânica; Orientadores Prof. FRANCISCO RICARDO DA CUNHA e Prof. ALDO JOÃO 
DE SOUSA, do Departamento de Engenharia Mecânica, da Faculdade de Tecnologia. Rio 
de Janeiro, RJ, julho/2002.

⇒ Prêmio Jan Masaryk Gratias Agit – concedido pelo Ministério do Exterior da República 
Tcheca, expressando o reconhecimento do trabalho desenvolvido em prol da divulgação da 
cultura tcheca no Brasil – Prof. BOHUMIL MED, do Departamento de Música, do Instituto 
de Artes. Praga, República Tcheca, junho/2002.
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Medicina. Ouro Preto, MG, setembro/2002. 

⇒ Primeiro lugar no Concurso de Redação em Língua Italiana  L’Italiano Perché, promovido 
pelo Ministério das Relações Exteriores da Itália, durante a II Settimana della Lingua Italiana 
nel Mondo, no evento “L’Italiano Perché – Giornatta della Lingua Italiana nel Mondo” – Aluno 
OTÁVIO AUGUSTO BUZAR PERRONI, do Curso de Direito da Faculdade de Direito. Brasília, 
DF, outubro/2002. 

⇒ Segundo lugar no Campeonato Brasileiro de Kung-Fu, categoria Estilos internos – Aluno 
PABLO ANDRES MARTINEZ, do curso de Administração, da Faculdade de Estudos Sociais 
Aplicados, e membro da Associação Atlética Acadêmica da UnB. Brasília, DF, outubro/2002.

⇒ Destaque Acadêmico no Prêmio CNT–ANPET, concedido pela  Confederação Nacional 
dos Transportes e Associação Nacional de Ensino e Pesquisa em Transportes, durante o 
XVI Congresso de Ensino e Pesquisa em Transportes, com o trabalho “Análise Comparativa 
entre Índices de Irregularidade Longitudinal do Pavimento” – Aluno RICARDO OLIVEIRA DE 
SOUZA, do mestrado em Transportes; Orientadores Prof. MÁRCIO MUNIZ DE FARIAS e 
JOSÉ MATSUO SHIMOISHI, do Departamento de Engenharia Civil e Ambiental da Faculdade 
de Tecnologia. Natal, RN, outubro/2002.

⇒ Terceiro lugar no I Concurso Nacional de Monografias “Para o Brasil dar certo”, na 
categoria Cultura e Globalização, concedido por Novas Direções Marketing Cultural, Correios, 
Furnas, Ministério da Cultura, Ministério da Educação e do Desporto e União Nacional dos 
Estudantes, com o trabalho “Brasil: da língua do mar às lendas da terra” – Aluno VALÉRIO 
AUGUSTO SOARES DE MEDEIROS, do mestrado em Arquitetura e Urbanismo, da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo. Rio de Janeiro, RJ, outubro/2002.

⇒ Segundo lugar no XVIII Prêmio Jovem Cientista/2002, com o tema Energia Elétrica: geração, 
transmissão, distribuição e uso racional, categoria Estudantes, concedido pelo CNPq, Grupo 
Gerdau, Fundação Roberto Marinho, Eletrobrás e Procel – Programa Nacional de Conservação 
de Energia Elétrica, com o trabalho “Projeto e estudo de desempenho de uma microturbina 
multicombustível” – Aluno FABIANO ALVES DOS SANTOS, do curso de Engenharia 
Mecânica; Orientador Prof. CARLOS ALBERTO GURGEL VERAS, do Departamento de 
Engenharia Mecânica, da Faculdade de Tecnologia. Brasília, DF, novembro/2002. 

⇒ IX PRÊMIO CORECON-DF  2002, na categoria Monografia, promovido pelo Conselho Regional 
de Economia do Distrito Federal (Corecon-DF). Brasília, DF, novembro/2002.

  Primeiro lugar – Aluna CAMILA FIGUEIREDO BONFIM LOPES, do curso de 
Ciências Econômicas, com o trabalho “Comércio Intra-Industrial: a questão teórica e 
as evidências do intercâmbio entre o Brasil e a Argentina no período de 1993 a 2000”; 
Orientadora Profa. MARIA LUIZA FALCÃO SILVA, do Departamento de Economia, 
do Instituto de Ciências Humanas.

  Segundo lugar – Aluno MARCELO ROCHA VITORINO, do curso de Ciências 
Econômicas, com o trabalho “Dívida pública brasileira: uma análise do período 
pós-real”; Orientador Prof. JOAQUIM PINTO DE ANDRADE, do Departamento de 
Economia, do Instituto de Ciências Humanas.

⇒ Segundo lugar no Prêmio SEMESP, promovido pelo Sindicato das Entidades Mantenedoras 
de Estabelecimentos de Ensino Superior de São Paulo, durante o 2º Congresso Nacional de 
Iniciação Científica/2º CONIC SEMESP 2002, com o trabalho “Bumerangues vermelhos: o 
direito à doação de sangue na perspectiva da pessoa portadora do traço falciforme” – Aluno 
CRISTIANO GUEDES DE SOUZA, do curso de Serviço Social; Orientadora Profa. DÉBORA 
DINIZ, do Departamento de Serviço Social, do Instituto de Ciências Humanas. São Carlos, 
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  Terceiro lugar – Profs. FREDERICO ROSA BORGES DE HOLANDA e GERALDO 
SÁ NOGUEIRA BATISTA, do Departamento de Teoria e História da Arquitetura 
e Urbanismo; e Profs. CLÁUDIA DA CONCEIÇÃO GARCIA, ELIEL AMÉRICO 
SANTANA DA SILVA e GABRIELA DE SOUZA TENÓRIO, do Departamento de 
Projeto, Expressão e Representação em Arquitetura e Urbanismo, da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo.

⇒ Melhor Tese de Doutorado em 2001, concedido pela Sociedade Brasileira de Estudos 
Interdisciplinares da Comunicação – INTERCOM, durante o Congresso da entidade, com o 
trabalho “Media framing and citizen competence: Television and audiences interpretations 
of politics in Brazil” – Prof. MAURO PEREIRA PORTO,  do Departamento de Jornalismo 
da Faculdade de Comunicação, ex-aluno do doutorado em Comunicação na Universidade 
da Califórnia, San Diego, sob orientação do Prof. DANIEL C. HALLIN, EUA, agosto/2001. 
Salvador, BA, setembro/2002.

⇒ Melhor monografia de graduação em 2001, concedido pela Sociedade Brasileira de Estudos 
Interdisciplinares da Comunicação – INTERCOM, durante o Congresso da entidade, com o 
trabalho “Um estudo da presença do público na cena e na tela brasileira” – Aluno RAFAEL 
VILLAS BOAS, do curso de Comunicação; Orientador Prof. DENILSON LOPES, do 
Departamento de Jornalismo, da Faculdade de Comunicação. Salvador, BA, setembro/2002.

⇒ Melhor painel no XI Brazilian Meeting on Inorganic Chemistry, maior encontro científico 
em Química Inorgânica da América Latina, com o trabalho “Coordination Chemistry of 
Pseudohalides – the Crystal and Molecular Structures of Lead (II) Dicyanamide and Lead 
(II) Tricyanomethanide” – Prof. KARL EBERHARD BESSLER e Prof. VICTOR MARCELO 
DEFLON, do Laboratório de Química Inorgânica Preparativa, do Instituto de Química; Aluna 
CÁSSIA C. DE SOUSA LOPES, do curso de Química, do Instituto de Química. Ouro Preto, 
MG, setembro/2002.

⇒ Prêmio Petrobras/Universidade Solidária, com o tema “Educação Ambiental para 
Preservação e Sustentabilidade do Meio Ambiente”, concedido anualmente pela Petrobras 
e pela Universidade Solidária a cinco instituições de ensino superior – UNIVERSIDADE 
DE BRASÍLIA, com o projeto “Educando para a Sustentabilidade: Hortas Orgânicas e 
Viveiro Florestal Comunitário como instrumentos de recuperação e preservação ambiental, 
de organização social e geração de renda para as famílias do Assentamento Colônia I”, 
coordenado pela Aluna MÔNICA CASTAGNA MOLINA, do doutorado em Desenvolvimento 
Sustentável, do Centro de Desenvolvimento Sustentável, e Coordenadora do Grupo de 
Trabalho de Apoio à Reforma Agrária do Decanato de Extensão; Profa. CLÁUDIA VALÉRIA 
DE ASSIS DANSA, do Departamento de Teoria e Fundamentos da Faculdade de Educação; 
e Profa. ELIANA L. COLLABINA RAMIREZ ABRAHÃO, do Instituto de Ciências Biológicas; 
em parceria com a Embrapa Cerrados/Projeto Conservação e Manejo da Biodiversidade 
do Cerrado/DFID e Emater/DF. 17º Congresso Mundial do Petróleo, Rio de Janeiro, RJ, 
setembro/2002.

⇒ 2002 Manuel Velasco-Suárez Award, concedido pela The Pan American Health and 
Education Foundation, in recognition of her capacity to advance the field of Bioethics through 
her scholarly research and teaching work in “Genetic Information and Justice: a bioethical 
challenge” – Profa. DÉBORA DINIZ, Pesquisadora Associada do Departamento de Serviço 
Social, do Instituto de Ciências Humanas. Washington, Estados Unidos, setembro/2002.

⇒ Prêmio Thiago Pontes – Melhor tema livre do 51º Congresso Brasileiro de Coloproctologia, 
concedido pela Sociedade Brasileira de Coloproctologia – Profs. PAULO GONÇALVES DE 
OLIVEIRA, JOÃO BATISTA DE SOUSA e PEDRO LUIZ TAUIL, da Faculdade de Medicina; 
Alunos ERUDITH ROCHA e MÁRCIO ALMEIDA, do curso de Medicina, da Faculdade de 
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caráter procedural do conhecimento sintático” – Prof. ENRIQUE HUELVA UNTERNBÄUMEN, 
do Departamento de Línguas Estrangeiras e Tradução, do Instituto de Letras. Bielefeld, 
Nordrheinwestfalen, República Federal da Alemanha, novembro/2002. 

⇒ Menção Honrosa na Primeira Bienal Internacional de Miami Beach/2001, dentro do 
concurso internacional para estudantes de Arquitetura, com o tema “Estação de Salva-
Vidas” – Aluno DANIEL DE CASTRO LACERDA, do curso de Arquitetura e Urbanismo, da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Miami Beach, EUA, novembro/2002.

⇒ Prêmio Haralambos Simeonidis 2002, modalidade Artigos, concedido pela Associação 
Nacional de Centros de Pós-Graduação em Economia, com o trabalho “Vote Splitting, 
Reelection and Electoral Control: Towards a Unified Model” – Prof. MAURÍCIO SOARES 
BUGARIN, do Departamento de Economia, do Instituto de Ciências Humanas. Nova Friburgo, 
RJ, dezembro/2002.

⇒ VII Prêmio Tesouro Nacional 2002, concedido pelo Tesouro Nacional. Brasília, DF, 
dezembro/2002. 

  Primeiro lugar, categoria Ajuste Fiscal e Dívida Pública, trabalho “A sustentabilidade 
da Dívida Pública Brasileira na presença de déficit fiscal” – Aluna LÍGIA HELENA DA 
CRUZ OURIVES, do mestrado em Economia; Orientadora Profa. MIRTA BUGARIN, 
do Departamento de Economia, do Instituto de Ciências Humanas. 

  Segundo lugar, categoria Ajuste Fiscal e Dívida Pública, trabalho “Ajuste fiscal e 
efeitos macroeconômicos” – Aluno ALEX PEREIRA BENÍCIO, do mestrado em 
Economia; Orientador Prof.  JOANÍLIO TEIXEIRA, do Departamento de Economia, 
do Instituto de Ciências Humanas. 

  Terceiro lugar, categoria Tópicos Especiais de Finanças Públicas, trabalho 
“Financiamento público de campanhas eleitorais: efeitos sobre bem-estar social e 
representação partidária no Legislativo” – Aluna ADRIANA CUOCO PORTUGAL, 
do doutorado em Economia; Orientador Prof. MAURÍCIO SOARES BUGARIN, do 
Departamento de Economia, do Instituto de Ciências Humanas.

  Menção Honrosa 2, categoria Tópicos Especiais de Finanças Públicas, trabalho 
“Disciplina Fiscal no Brasil: atuais instituições garantem equilíbrios permanentes?” 
– Aluno EDILBERTO CARLOS PONTES LIMA, do doutorado em Economia; 
Orientador Prof. BERNARDO MUELLER, do Departamento de Economia, do Instituto 
de Ciências Humanas.

⇒ Primeiro lugar no Prêmio Direitos Humanos 2002, na categoria Estudantes Universitários, 
promovido pelo Ministério da Justiça, com o trabalho “Diversidade e Desigualdade: Avaliando 
Cidadania sobre o Enfoque dos Direitos Humanos” – Aluna FABIANA MUNIZ DE BARROS 
MOREIRA, do curso de Direito, da Faculdade de Direito. Brasília, DF, dezembro/2002. 

⇒ Segundo lugar no I Prêmio ABRES de Dissertações e Teses, promovido pela Associação 
Brasileira de Economia da Saúde, durante o VI Encontro Nacional de Economia da Saúde, 
com a tese de doutoramento “Incentivos em Consórcios Intermunicipais de Saúde: uma 
abordagem de teoria dos contratos” – Aluna LUCIANA DA SILVA TEIXEIRA, do doutorado 
em Economia; Orientador Prof. MAURÍCIO BUGARIN, do Departamento de Economia do 
Instituto de Ciências Humanas. Nova Friburgo, RJ, dezembro/2002.
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SP, novembro/2002.

⇒ Primeiro lugar no Prêmio de Incentivo em C&T para o SUS 2002, na Categoria Monografia 
de Especialização ou Residência, promovido pelo Ministério da Saúde, com o trabalho 
“Nutrição no Programa Saúde em Família” – Aluna ELAINE MARTINS PASQUIM, do Curso 
de Especialização em Saúde Coletiva – Educação em Saúde, da Faculdade de Ciências da 
Saúde; Orientadora Profa. XIMENA PAMELA CLÁUDIA DIAZ BERMUDEZ, do Departamento 
de Saúde Coletiva, da Faculdade de Ciências da Saúde. Brasília, DF, novembro/2002.

⇒ Terceiro lugar no Prêmio Ambiental von Martius 2002, na categoria Humanidade, promovido 
pela Câmara de Comércio e Indústria Brasil–Alemanha, com o projeto “Mulheres das Águas: 
recuperando as Matas Ciliares do Rio das Brancas” – Profa. LEILA CHALUB MARTINS, 
do Departamento de Teoria e Fundamentos, da Faculdade de Educação, e Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de São João D’Aliança.  São Paulo, SP, novembro/2002.

⇒ Segundo lugar no Primeiro Concurso Nacional de Pré-Fabricados para Estudantes 
de Arquitetura, promovido pela Associação Brasileira de Cimento Portland, Associação 
Brasileira de Construção Industrializada e pelo Instituto de Arquitetos do Brasil, durante o 
Seminário Nacional de Pré-Fabricados de Concreto, com o trabalho “Pré-fabricados para 
usos múltiplos: um leque de possibilidades” – Aluno RODRIGO MÔNACO BIAVATTI, do 
curso de Arquitetura e Urbanismo; Orientador Prof. RAIMUNDO NONATO VELOSO, do 
Departamento de Projeto, Expressão e Representação em Arquitetura e Urbanismo, da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. São Paulo, SP, novembro/2002.

⇒ Prêmio José Machado, concedido pela Associação Brasileira de Mecânica dos Solos e 
Engenharia Geotécnica, a cada dois anos, a profissionais de destaque no cenário nacional 
– Prof. ENNIO MARQUES PALMEIRA, do Departamento de Engenharia Civil e Ambiental, 
da Faculdade de Tecnologia. São Paulo, SP, novembro/2002.

⇒ Melhor Tese de Doutorado em Lingüística de 2002 do Estado Federal de Nordrheinwestfalen, 
da República Federal da Alemanha, concedido pelo Westfälisch-Lippische Universitäts-
Gesellschaft, com o trabalho “Um estudo sobre a emergência, a representação cognitiva e o 
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⇒ Ordem Nacional do Mérito Científico/2001, por suas contribuições prestadas à Ciência 
e Tecnologia, concedida pelo Presidente da República, na qualidade de Grão-Mestre das 
Ordens Brasileiras. Brasília, DF, agosto/2002.

Classe da Grã-Cruz:

  Área de Ciências Biológicas – Prof. ALUÍZIO ROSA PRATA, Professor emérito, 
pesquisador do Núcleo de Medicina Tropical da Faculdade de Medicina.

Classe de Comendador:

  Área de Ciências Sociais – Profa. ANA MARIA FERNANDES, do Departamento de 
Sociologia, do Instituto de Ciências Sociais.

  Área de Ciências da Terra – Prof. REINHARDT ADOLFO FUCK, do Departamento 
de Geologia Geral e Aplicada, do Instituto de Geociências.

⇒ Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, grau de Grande Oficial, concedido pelo Tribunal 
Superior do Trabalho – Prof. LAURO MORHY, Reitor. Brasília, DF, agosto/2002.

⇒ Mérito Científico, concedido pela Federação da Sociedade de Biologia Experimental/Fesbe 
– Profa. ELIANA DE CÁSSIA PINHEIRO, do Departamento de Ciências Fisiológicas, do 
Instituto de Ciências Biológicas; Aluna MARIELLA BONTEMPO DUCA DE FREITAS, do 
doutorado em Biologia Animal. XVII Reunião Anual da Federação da Sociedade de Biologia 
Experimental, Salvador, BA, agosto/2002.

⇒ Título Chevalier des Arts et des Lettres, concedido pelo Ministério da Cultura da França – 
Prof. JORGE ANTUNES, Maestro e Professor do Departamento de Música, do Instituto de 
Artes. A ordem das Artes e das Letras é uma das quatro ordens ministeriais da República 
da França e uma de suas principais condecorações, que homenageia personalidades que 
se destacam por suas criações no campo artístico ou literário e pela contribuição ao acervo 
cultural na França e no mundo. Brasília, DF, novembro/2002. 

⇒ Membro da academia do World Food Prize – Prof. NAGIB MOHAMMED ABDALLA 
NASSAR, do Departamento de Genética e Morfologia do Instituto de Ciências Biológicas. 
Ames, Iowa, Estados Unidos, novembro/2002.

⇒ Ordem Nacional do Mérito Educativo, pelos serviços prestados ao País com a criação da 
Universidade Virtual Pública do Brasil/UNIREDE, concedida pelo Presidente da República, 
na qualidade de Cavaleiro – Profa. DÓRIS SANTOS DE FARIA, Decana de Extensão. 
Brasília, DF, dezembro/2002.

⇒ Diploma do Mérito, concedido pelo Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
do Distrito Federal – Prof. RAIMUNDO NONATO VELOSO FILHO, do Departamento de 
Projeto, Expressão e Representação em Arquitetura e Urbanismo, da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo. Brasília, DF, dezembro/2002.

⇒ Ordem do Mérito Tocantins, pelos serviços prestados ao Estado de Tocantins, concedido 
pelo Governo de Tocantins, no grau Grã-Cruz – Prof. LAURO MORHY, Reitor. Palmas, TO, 
dezembro/2002.

⇒ Colaborador Benemérito, em reconhecimento pelos relevantes serviços prestados ao Sistema 
de Defesa Civil do Distrito Federal, concedido pela Subsecretaria do Sistema de Defesa Civil 
do Distrito Federal – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA.  Brasília, DF, dezembro/2002.
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DISTINÇÕES – 2002
Distinções concedidas a Docentes, Discentes e Técnicos da UnB

⇒ Presidente da Sociedade Brasileira de Dermatologia – Profa. RAIMUNDA NONATA 
RIEIRO SAMPAIO, da Faculdade de Medicina. Brasília, DF, janeiro/2002.

⇒ Menção Honrosa, concedida pela Organização Panamericana de Saúde da Organização 
Mundial da Saúde, por ocasião do centésimo aniversário da Organização Mundial da Saúde – 
Prof. PEDRO LUIZ TAUIL, da Faculdade de Medicina/Área de Medicina Social. 38º Congresso 
da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, Foz do Iguaçu, Paraná, fevereiro/2002.

⇒ Membro Honorário da Universidade de Londres e de seu Instituto de Educação – Prof. 
MARCOS FORMIGA, do Gabinete do Reitor. Londres, Inglaterra, março/2002. 

⇒ Cidadão Honorário de Brasília, concedido pela Câmara Legislativa do Distrito Federal. 
Brasília, DF.

  Prof. LAURO MORHY, Reitor, março/2002.

  Prof. JOSÉ CARLOS BRANDI ALEIXO, aposentado, ex-Professor do Departamento 
de Relações Internacionais do Instituto de Ciência Política e Relações Internacionais, 
março/2002.

  Prof. JORGE DE FREITAS ANTUNES, Professor do Departamento de Música do 
Instituto de Artes, setembro/2002. 

⇒ Eleito para o cargo de Vice-Presidente do Tribunal Regional Federal/1ª Região para o 
biênio 2002–2004 – Prof. CARLOS MATIAS DE SOUZA, da Faculdade de Direito. Brasília, 
DF, abril/2002.

⇒ Eleito como membro da Comissão Executiva da History of Economics Society – Prof. 
MAURO BIOANOVSKY, do Departamento de Economia, do Instituto de Ciências Humanas. 
Davis, Estados Unidos, abril/2002.

⇒ International Scientist of the year, concedido pelo International Biographic Center – Prof. 
CARLOS AUGUSTO COSTA PIRES DE OLIVEIRA, da Faculdade de Medicina. Cambridge, 
Inglaterra, maio/2002.

⇒ Medalha da Defesa Civil do Distrito Federal, pelos relevantes serviços prestados ao Sistema 
de Defesa Civil do Distrito Federal, concedido pelo Governo do Distrito Federal/Secretaria 
de Estado de Segurança Pública/Sistema de Defesa Civil – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA.  
Brasília, DF, junho/2002
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1985
Ezechias Paulo Heringer
Resolução do Consuni n. 9/1985

1986
Roberto Lyra Filho (post mortem)
Resolução do Consuni n. 13/1986

1988
Fernando Correa Dias
Resolução do Consuni n. 14/1988 

1991
Gilberto de Freitas
Resolução do Consuni n. 27/1991 
Aluízio Rosa Prata
Resolução do Consuni n. 15/1991
Roberto Pompeu de Souza Brasil (post mortem)
Resolução do Consuni n. 12/1991

1992
Manuel Mateus Ventura
Resolução do Consuni n. 14/1992
Roque de Barros Laraia
Resolução do Consuni n. 11/1992

1995
Edson Nery da Fonseca
Resolução do Consuni n. 15/1995
Alcides da Rocha Miranda
Resolução do Consuni n. 9/1995
Luiz Fernando Gouvêa Labouriau (in memoriam)
Resolução do Consuni n. 7/1995

1996
Roberto Meireles de Miranda
Resolução do Consuni n. 8/1996
Aryon Dall’igna Rodrigues
Resolução do Conselho Diretor n. 6/1996

1998
Athos Bulcão
Resolução do Consuni n. 14/1998 
Paulo Tavares
Resolução do Consuni n. 9/1998

1999
Carlos Mário da Silva Veloso
Resolução do Consuni n. 20/1999 
Júlio Cezar Melatti 
Resolução do Consuni n. 15/1999
Vilma de Mendonça Figueiredo
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TÍTULOS E HONRARIAS
1967 – 2002

A Universidade de Brasília, de acordo com seu Estatuto, pode atribuir títulos de:

Mérito Universitário, a membro da comunidade que se tenha distinguido por relevantes 
serviços prestados à Universidade;

Professor Emérito, ao docente, aposentado na Universidade de Brasília, que tenha 
alcançado posição eminente em atividades universitárias;

Professor Honoris Causa, ao professor ou cientista ilustre, não pertencente à 
Universidade de Brasília, que a essa tenha prestado relevantes serviços;

Doutor Honoris Causa, à personalidade que se tenha distinguido pelo saber ou pela 
atuação	em	prol	das	artes,	das	ciências,	da	filosofia,	das	letras	ou	do	melhor	entendimento	entre	
os povos.

• Mérito Universitário

1997
Sir George Alleyne
Resolução do Consuni n. 20/1997 
Honestino Monteiro Guimarães (in memoriam)
Resolução do Consuni n. 10/1997

1998
Herbert de Souza – Betinho (in memoriam)
Resolução do Consuni n. 3/1998

2002
Marcelo de Araújo Bagno (post mortem)
Resolução do Consuni n. 23/2002

• Professor Emérito

1972
Rubens Borba de Morais
10ª Reunião do Cepe/1972 

1975
Aliomar de Andrade Baleeiro
Resolução do Conselho Diretor n. 41/1975

1982
Josaphat Ramos Marinho
Resolução do Consuni n. 4/1982

1983
Victor Nunes Leal
Resolução do Consuni n. 2/1983
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Presidente	do	México
Resolução do Consuni n. 6/1980

1981
Roberto Marinho
Presidente	da	Fundação	Roberto	Marinho
Resolução do Consuni n. 2/1981
Pe. Theodore Martin Hesburgh
Reitor da Universidade Notre Dame
Resolução do Consuni n. 1/1981

1983
Juan Carlos I de Borbón Y Borbón
Rei da Espanha
Resolução do Consuni n. 3/1983

1986
Raul Alfonsin
Presidente	da	Argentina
Resolução do Consuni n. 25/1986
Júlio Maria Sanguinetti
Presidente	do	Uruguai
Resolução do Consuni n. 12/1986

1988
Liberato João Affonso Didio
Resolução do Consuni n. 10/1988
Viktor Emil Frankl
Resolução do Consuni n. 6/1988

1989
Oscar Niemeyer
Arquiteto Construtor de Brasília
Resolução do Consuni n. 22/1989
Lúcio Costa
Arquiteto Construtor de Brasília
Resolução do Consuni n. 21/1989

1990
Nelson Mandela
Líder	Político	Sul-Africano
Resolução do Consuni n. 9/1990

1991
Celso Monteiro Furtado
Economista Brasileiro
Resolução do Consuni n. 6/1991

1994
Darcy Ribeiro
Professor	Fundador	da	UnB
Resolução do Consuni n. 18/1994

1997
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ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2002Universidade de Brasília – UnB

Resolução do Consuni n. 13/1999

2000
Emanuel Oliveira de Araújo (post mortem) 
Resolução do Consuni n. 20/2000 
João Bosco Renno Salomon
Resolução do Consuni n. 11/2000

2001
Elliot Watanabe Kitajima
Resolução do Consuni n. 4/2001

2002
Joachim Friedrich Wilhelm Von Bülow (post mortem)
Resolução do Consuni n. 13/2002
Orlando Ayrton de Toledo
Resolução do Consuni n. 11/2002
Íris Ferrari
Resolução do Consuni n. 2/2002

• Professor Honoris Causa

1987
Fred Simmons Keller
Área:	Psicologia
Resolução do Consuni n. 21/1987

1995
Frederico Simões Barbosa
Resolução do Consuni n. 8/1995

• Doutor Honoris Causa

1964
General Charles de Gaulle
Presidente	da	França
26ª Reunião do Conselho Diretor

1966
Adriano Moreira
Professor	e	Intelectual	Português
39a Reunião do Conselho Diretor

1970
Albert Sabin
Cientista	–	Vacina	Contra	Poliomielite
Resolução	Extraordinária	do	Conselho	Diretor	n.	11/1970

1980
José Lopes Portilho
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José Saramago
Escritor	Português,	Ganhador	do	Prêmio	Nobel	de	Literatura
Resolução do Consuni n. 13/1997 

1998
Calyampudi Radhakrishna Rao
Resolução do Consuni n. 12/1998
Jorge Amado de Faria
Escritor Brasileiro
Resolução do Consuni n. 11/1998
Giovanni Berlinguer
Resolução do Consuni n. 5/1998

1999
Athos Bulcão
Artista	Plástico,	ex-Professor	da	UnB
Resolução do Consuni n. 7/1999
Dom Paulo Evaristo Arns
Arcebispo	de	São	Paulo
Resolução do Consuni n. 18/1999
Milton Almeida dos Santos
Professor	de	Geografia	da	USP
Resolução do Consuni n. 14/1999
Tenzin Gyatso, XIV Dalai Lama
Líder Espiritual do Tibet
Resolução do Consuni n. 10/1999

2000
José Mindlin
Presidente	da	Fundação	Vitae
Resolução do Consuni n. 19/2000 
Anísio Spíndola Teixeira (in memoriam)
Educador,	ex-Reitor	do	UnB	
Resolução do Consuni n. 9/2000
Lygia Fagundes Telles
Escritora Brasileira 
Resolução do Consuni n. 8/2000
Carolina Martuscelli Bori
Fundadora	do	Instituto	de	Psicologia	da	UnB	
Resolução do Consuni n. 7/2000 

2002
Cassiano Nunes Botica
Resolução do Consuni n. 9/2002
William Saad Hossne
Resolução do Consuni n. 10/2002
Roberto Cardoso de Oliveira
Resolução do Consuni n. 2/2003
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Gráfico 2.04 – INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) E NÚMERO DE 
FORMADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

Tabela 2.04 – INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) E NÚMERO DE FORMADOS NOS 
CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Tabela 2.05 – INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, 
POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2002

Gráfico 2.05 – PERCENTUAL DO INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) 
NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2002
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Tabela 2.06 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA E TURNO – 2002

Gráfico 2.06 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA E TURNO – 2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.07 – ALUNOS REGULARES ATIVOS REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

Gráfico 2.07 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS, NOS CURSOS 
DE GRADUAÇÃO, POR GÊNERO E SEMESTRE – 2002
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Tabela 2.09 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR GÊNERO 
E FAIXA ETÁRIA – 2002

Gráfico 2.13 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS 
DE GRADUAÇÃO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2002

  (dados do 2º semestre)
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Gráfico 2.14 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002 (dados do 1º semestre)

Gráfico 2.15 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.11 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Gráfico 2.16 – PERCENTUAL DE DESLIGAMENTO NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA – 2002 (dados do 1º semestre)

Gráfico 2.17 – PERCENTUAL DE DESLIGAMENTO NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA – 2002 (dados do 2º semestre)
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AVALIAÇÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO NO EXAME NACIONAL DE CURSOS/MEC – PROVÃO
Tabela 2.12 – RESULTADOS DA UnB NO PROVÃO – 2002

Tabela 2.13 – EVOLUÇÃO DOS RESULTADOS DA UnB NO PROVÃO 1998–2002

Tabela 2.14 – TOTAL DOS CONCEITOS A, B, C, D, e E RECEBIDOS PELA UnB NO PERÍODO 1998–2002
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AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE OFERTA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO
MEC/SESu 1998–2000(*)

Tabela 2.15 – CONCEITOS DOS CURSOS DA UnB – SESu

Tabela 2.16 – NÚMERO PERCENTUAL E PERCENTUAL ACUMULADO DE CURSOS DA UnB AVALIADOS 
COM OS CONCEITOS: CONDIÇÕES MUITO BOAS, CONDIÇÕES BOAS E CONDIÇÕES 
REGULARES
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AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE OFERTA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO MEC/SESu 1998–2000

Tabela 2.17 – QUADRO COMPARATIVO ENTRE OS CONCEITOS OBTIDOS PELA UnB E O TOTAL DOS CURSOS AVALIADOS NO 
BRASIL
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Tabela 2.18 – RANKING  DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UnB NO GUIA ABRIL DO ESTUDANTE
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Tabela 2.19 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) NOS CURSOS 
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Tabela 2.19 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) NOS CURSOS 
DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002
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Gráfico 2.18 – TAXA DE CRESCIMENTO DO INGRESSO DE ALUNOS (Vestibular + PAS + Outras Vias) 
NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO – 1998–2002 (1997=100)
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Tabela 2.20 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, 
PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS – 2002

Tabela 2.21 – BOLSAS CONCEDIDAS A ALUNOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Tabela 2.22 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE 
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002
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Tabela 2.22 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE 
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002
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Gráfico 2.19 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS 
DE GRADUAÇÃO – 1998–2002 (1997=100) (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.23 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS 
NOTURNOS DE GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002

Gráfico 2.20 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS 
CURSOS NOTURNOS DE GRADUAÇÃO – 1998–2002 (1997=100) (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.24 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, POR 
CONTINENTE E PAÍS – 2º SEMESTRE DE 2002
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Gráfico 2.21 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE 
GRADUAÇÃO, POR CONTINENTE – 2002 (dados do 2º semestre)

Gráfico 2.22 – PAÍSES COM MAIOR NÚMERO DE ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES 
REGISTRADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO – 2002 (dados do 2º semestre)

Gráfico 2.23 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE 
GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 2.25 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002

continua...
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Tabela 2.25 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002
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Gráfico 2.25 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS CURSOS DE 
GRADUAÇÃO – 1966–2002

Gráfico 2.24 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS FORMADOS NOS 
CURSOS DE GRADUAÇÃO – 1998–2002 (1997=100)
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Tabela 3.01 – ANO DE INÍCIO DE FUNCIONAMENTO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 
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Gráfico 3.01  –  EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO – 1969–2002

Tabela 3.01 – ANO DE INÍCIO DE FUNCIONAMENTO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 
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Tabela 3.02 – CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, TOTAL DE CRÉDITOS E DURAÇÃO, 
EM SEMESTRES – 2002

continua...
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Tabela 3.02 – CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, TOTAL DE CRÉDITOS E DURAÇÃO, 
EM SEMESTRES – 2002
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Tabela 3.03 – EVOLUÇÃO DO CONCEITO CAPES NOS CURSOS DE MESTRADO E DOUTORADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA – 1992–1993, 1994–1995, 1998–1999 e 2000–2002
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Tabela 3.03 – EVOLUÇÃO DO CONCEITO CAPES NOS CURSOS DE MESTRADO E DOUTORADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA – 1992–1993, 1994–1995, 1998–1999 e 2000–2002
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Tabela 3.04 – CONCEITO CAPES – CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU (situação em 2002)
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Tabela 3.05 – PÓS-GRADUAÇÃO – PROGRAMAS AVALIADOS PELA CAPES/
MEC – 2002

Gráfico 3.02 – PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO 
SENSU AVALIADOS PELA CAPES – 2002
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Tabela 3.06 – NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 
STRICTO SENSU, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002
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Tabela 3.06 – NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 
STRICTO SENSU, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

Gráfico 3.03 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-
GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, POR NÍVEL – 2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.07 – NÚMERO DE CURSOS E DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, POR NÍVEL E 
UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Tabela 3.08 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS 
GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, POR UNIDADE ACADÊMICA, POR CONTINENTE E POR

  PAÍS DE ORIGEM – 2º SEMESTRE DE 2002

Gráfico 3.05 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS 
DE PÓS-GRADUAÇÃO, POR CONTINENTE – 2002

  (dados do 2º semestre)
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Gráfico 3.06 – PAÍSES COM MAIOR NÚMERO DE ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES 
REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO – 2002 

  (dados do 2º semestre)

Gráfico 3.07 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS 
CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

  (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.09 – PROGRAMAS DE BOLSAS DE PÓS-GRADUAÇÃO E DE PESQUISA – 1998–2002
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Tabela 3.10 – CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO EM ANDAMENTO E INICIADOS EM 2002
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Tabela 3.10 – CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO EM ANDAMENTO E INICIADOS EM 2002
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Gráfico 3.08 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO INICIADOS NA UnB NOS 
ANOS DE 1998–2002 (1997=100)
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Tabela 3.11 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO MESTRADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2002

continua...
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Tabela 3.11 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO MESTRADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2002

continua...
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Tabela 3.11 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO MESTRADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2002



AN
U

ÁR
IO

 ESTATÍSTICO
 2002

U
n

iversidade de B
rasília –

 U
n

B

116

Tabela 3.12 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

continua...
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Tabela 3.12 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002
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Tabela 3.12 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002
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Gráfico 3.09 – INGRESSO DE ALUNOS E DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS 
NOS CURSOS DE MESTRADO – 2002

Gráfico 3.10 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA – 2002

Gráfico 3.11 – DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Tabela 3.13 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR GÊNERO E FAIXA 
ETÁRIA – 2002

Gráfico 3.12 – PERCENTUAL DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, 
POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2002
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Tabela 3.14 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS 
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

continua...
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Tabela 3.14 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS 
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Tabela 3.14 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS 
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Gráfico 3.13 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE MESTRADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA E POR SEMESTRE – 2002 (dados do 1º semestre)

Gráfico 3.14 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE MESTRADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA E POR SEMESTRE – 2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.15 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR GÊNERO E 
FAIXA ETÁRIA – 2002

Gráfico 3.15 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS 
DE MESTRADO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2002
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Tabela 3.16 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

continua...
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Tabela 3.16 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

Gráfico 3.16 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.17 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE 
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

continua...
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Tabela 3.17 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE 
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002
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Gráfico 3.17 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS CURSOS DE 
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

  (dados do 2º semestre)

Gráfico 3.18 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS COM TRANCAMENTO GERAL DE 
MATRÍCULA NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 
2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.18 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

continua...
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Tabela 3.18 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

continua...
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Tabela 3.18 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Tabela 3.19 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA – 1998–2002

continua...
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Tabela 3.19 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA – 1998–2002

Gráfico 3.19 – TAXA DE CRESCIMENTO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE 
MESTRADO – 1998–2002 (1997=100)
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Tabela 3.20 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS 
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002

continua...
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Tabela 3.20 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS 
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002

Gráfico 3.20 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES 
REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO – 1998–2002 (1997=100)

  (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.21 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS COM DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS 
NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002

continua...
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Tabela 3.21 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS COM DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS 
NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002

Gráfico 3.21 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS COM DISSERTAÇÕES 
HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO – 1998–2002 (1997=100)
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Gráfico 3.22 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS COM DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS 
NOS CURSOS DE MESTRADO – 1976–2002

Gráfico 3.23 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS COM DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS 
NOS CURSOS DE MESTRADO 1976–2002 – ACUMULADO
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MESTRADO
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO O GÊNERO

Gráfico 3.24 – INGRESSANTES, ALUNOS REGULARES REGISTRADOS E ALUNOS 
COM DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS

Gráfico 3.25 – FORMAS DE DESLIGAMENTO E TRANCAMENTO GERAL DE 
MATRÍCULA
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Tabela 3.22 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO DOUTORADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2002

continua...
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Tabela 3.22 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO DOUTORADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2002



DOUTORADO

AN
U

ÁR
IO

 ESTATÍSTICO
 2002

U
n

iversidade de B
rasília –

 U
n

B

147

Tabela 3.23 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

continua...
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Tabela 3.23 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA E GÊNERO – 2002
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Gráfico 3.26 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS 
NOS CURSOS DE DOUTORADO – 2002

Gráfico 3.27 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA – 2002

Gráfico 3.28 – NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE 
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Tabela 3.24 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR GÊNERO E FAIXA 
ETÁRIA – 2002

Gráfico 3.29 – PERCENTUAL DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE 
DOUTORADO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2002
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Tabela 3.25 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS 
DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

continua...
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Tabela 3.25 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS 
DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Gráfico 3.30 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE DOUTORADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002 (dados do 1º semestre)

Gráfico 3.31 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE DOUTORADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.26 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR GÊNERO 
E FAIXA ETÁRIA – 2002

Gráfico 3.32 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS 
DE DOUTORADO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2002
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Tabela 3.27 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA E GÊNERO – 2002
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Gráfico 3.33 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA – 2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.28 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE 
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

continua...
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Tabela 3.28 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE DOUTORADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002
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Gráfico 3.34 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS CURSOS DE 
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

  (dados do 2º semestre)

Gráfico 3.35 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS COM TRANCAMENTO GERAL DE 
MATRÍCULA NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

  (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.29 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

continua...
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Tabela 3.29 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002



ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2002Universidade de Brasília – UnB

162

Tabela 3.30 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA – 1998–2002
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Gráfico 3.36 – TAXA DE CRESCIMENTO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO 
– 1998–2002 (1997=100)
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Tabela 3.31 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE 
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002
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Tabela 3.32 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS COM TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE 
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002
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Tabela 3.01 – ANO DE INÍCIO DE FUNCIONAMENTO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 

continua...
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Gráfico 3.01  –  EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO – 1969–2002

Tabela 3.01 – ANO DE INÍCIO DE FUNCIONAMENTO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 
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Tabela 3.02 – CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, TOTAL DE CRÉDITOS E DURAÇÃO, 
EM SEMESTRES – 2002

continua...
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Tabela 3.02 – CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, TOTAL DE CRÉDITOS E DURAÇÃO, 
EM SEMESTRES – 2002
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Tabela 3.03 – EVOLUÇÃO DO CONCEITO CAPES NOS CURSOS DE MESTRADO E DOUTORADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA – 1992–1993, 1994–1995, 1998–1999 e 2000–2002

continua...
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Tabela 3.03 – EVOLUÇÃO DO CONCEITO CAPES NOS CURSOS DE MESTRADO E DOUTORADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA – 1992–1993, 1994–1995, 1998–1999 e 2000–2002
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Tabela 3.04 – CONCEITO CAPES – CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU (situação em 2002)
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Tabela 3.05 – PÓS-GRADUAÇÃO – PROGRAMAS AVALIADOS PELA CAPES/
MEC – 2002

Gráfico 3.02 – PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO 
SENSU AVALIADOS PELA CAPES – 2002
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Tabela 3.06 – NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 
STRICTO SENSU, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

continua...
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Tabela 3.06 – NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 
STRICTO SENSU, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

Gráfico 3.03 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-
GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, POR NÍVEL – 2002 (dados do 2º semestre)
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G
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Tabela 3.07 – NÚMERO DE CURSOS E DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, POR NÍVEL E 
UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Tabela 3.08 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS 
GRADUAÇÃO STRICTO SENSU, POR UNIDADE ACADÊMICA, POR CONTINENTE E POR

  PAÍS DE ORIGEM – 2º SEMESTRE DE 2002

Gráfico 3.05 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS 
DE PÓS-GRADUAÇÃO, POR CONTINENTE – 2002

  (dados do 2º semestre)
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Gráfico 3.06 – PAÍSES COM MAIOR NÚMERO DE ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES 
REGISTRADOS NOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO – 2002 

  (dados do 2º semestre)

Gráfico 3.07 – ALUNOS ESTRANGEIROS REGULARES REGISTRADOS NOS 
CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

  (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.09 – PROGRAMAS DE BOLSAS DE PÓS-GRADUAÇÃO E DE PESQUISA – 1998–2002
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Tabela 3.10 – CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO EM ANDAMENTO E INICIADOS EM 2002

continua...
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Tabela 3.10 – CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO EM ANDAMENTO E INICIADOS EM 2002
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Gráfico 3.08 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO INICIADOS NA UnB NOS 
ANOS DE 1998–2002 (1997=100)
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Tabela 3.11 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO MESTRADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2002

continua...
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Tabela 3.11 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO MESTRADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2002

continua...
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Tabela 3.11 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO MESTRADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2002
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Tabela 3.12 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

continua...
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Tabela 3.12 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

continua...
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Tabela 3.12 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002
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Gráfico 3.09 – INGRESSO DE ALUNOS E DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS 
NOS CURSOS DE MESTRADO – 2002

Gráfico 3.10 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA – 2002

Gráfico 3.11 – DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Tabela 3.13 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR GÊNERO E FAIXA 
ETÁRIA – 2002

Gráfico 3.12 – PERCENTUAL DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, 
POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2002
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Tabela 3.14 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS 
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

continua...
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Tabela 3.14 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS 
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

continua...
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Tabela 3.14 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS 
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Gráfico 3.13 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE MESTRADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA E POR SEMESTRE – 2002 (dados do 1º semestre)

Gráfico 3.14 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE MESTRADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA E POR SEMESTRE – 2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.15 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR GÊNERO E 
FAIXA ETÁRIA – 2002

Gráfico 3.15 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS 
DE MESTRADO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2002
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Tabela 3.16 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

continua...
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Tabela 3.16 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

Gráfico 3.16 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.17 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE 
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

continua...
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Tabela 3.17 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE 
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002
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Gráfico 3.17 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS CURSOS DE 
MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

  (dados do 2º semestre)

Gráfico 3.18 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS COM TRANCAMENTO GERAL DE 
MATRÍCULA NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 
2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.18 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

continua...
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Tabela 3.18 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

continua...
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Tabela 3.18 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Tabela 3.19 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA – 1998–2002

continua...
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Tabela 3.19 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA – 1998–2002

Gráfico 3.19 – TAXA DE CRESCIMENTO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE 
MESTRADO – 1998–2002 (1997=100)
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Tabela 3.20 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS 
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002

continua...



M
ES

TR
A

D
O

ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2002Universidade de Brasília – UnB

137

Tabela 3.20 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS 
DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002

Gráfico 3.20 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES 
REGISTRADOS NOS CURSOS DE MESTRADO – 1998–2002 (1997=100)

  (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.21 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS COM DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS 
NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002

continua...
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Tabela 3.21 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS COM DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS 
NOS CURSOS DE MESTRADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002

Gráfico 3.21 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS COM DISSERTAÇÕES 
HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE MESTRADO – 1998–2002 (1997=100)
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Gráfico 3.22 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS COM DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS 
NOS CURSOS DE MESTRADO – 1976–2002

Gráfico 3.23 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS COM DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS 
NOS CURSOS DE MESTRADO 1976–2002 – ACUMULADO
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MESTRADO
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO O GÊNERO

Gráfico 3.24 – INGRESSANTES, ALUNOS REGULARES REGISTRADOS E ALUNOS 
COM DISSERTAÇÕES HOMOLOGADAS

Gráfico 3.25 – FORMAS DE DESLIGAMENTO E TRANCAMENTO GERAL DE 
MATRÍCULA
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Tabela 3.22 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO DOUTORADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2002

continua...



AN
U

ÁR
IO

 ESTATÍSTICO
 2002

U
n

iversidade de B
rasília –

 U
n

B

146

Tabela 3.22 – NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS, INSCRITOS, DEMANDA POR VAGA E SELECIONADOS NO DOUTORADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA E CURSO – 2002
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Tabela 3.23 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

continua...
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Tabela 3.23 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA E GÊNERO – 2002
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Gráfico 3.26 – INGRESSO DE ALUNOS E NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS 
NOS CURSOS DE DOUTORADO – 2002

Gráfico 3.27 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR 
UNIDADE ACADÊMICA – 2002

Gráfico 3.28 – NÚMERO DE TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE 
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Tabela 3.24 – INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR GÊNERO E FAIXA 
ETÁRIA – 2002

Gráfico 3.29 – PERCENTUAL DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE 
DOUTORADO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2002
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Tabela 3.25 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS 
DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

continua...
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Tabela 3.25 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS, MATRÍCULAS E APROVADOS EM DISCIPLINAS NOS CURSOS 
DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Gráfico 3.30 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE DOUTORADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002 (dados do 1º semestre)

Gráfico 3.31 – PERCENTUAL DE APROVAÇÃO EM DISCIPLINAS NOS CURSOS DE DOUTORADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.26 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR GÊNERO 
E FAIXA ETÁRIA – 2002

Gráfico 3.32 – PERCENTUAL DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS 
DE DOUTORADO, POR GÊNERO E FAIXA ETÁRIA – 2002
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Tabela 3.27 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA E GÊNERO – 2002
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Gráfico 3.33 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA – 2002 (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.28 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE 
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002

continua...
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Tabela 3.28 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS E COM TRANCAMENTO GERAL DE MATRÍCULA NOS CURSOS DE DOUTORADO, 
POR UNIDADE ACADÊMICA E GÊNERO – 2002
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Gráfico 3.34 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS ATIVOS NOS CURSOS DE 
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

  (dados do 2º semestre)

Gráfico 3.35 – ALUNOS REGULARES REGISTRADOS COM TRANCAMENTO GERAL DE 
MATRÍCULA NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

  (dados do 2º semestre)
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Tabela 3.29 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002

continua...
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Tabela 3.29 – MOVIMENTAÇÃO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 2002
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Tabela 3.30 – EVOLUÇÃO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO, POR UNIDADE 
ACADÊMICA – 1998–2002
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Gráfico 3.36 – TAXA DE CRESCIMENTO DO INGRESSO DE ALUNOS NOS CURSOS DE DOUTORADO 
– 1998–2002 (1997=100)
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Tabela 3.31 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS REGULARES REGISTRADOS NOS CURSOS DE 
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002
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Tabela 3.32 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS COM TESES HOMOLOGADAS NOS CURSOS DE 
DOUTORADO, POR UNIDADE ACADÊMICA – 1998–2002
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Tabela 4.01 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA, TÉCNICA E ARTÍSTICA DA UnB – GED – 2002
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Gráfico 4.02 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA, TÉCNICA E ARTÍSTICA 
DA UnB, POR UNIDADE ACADÊMICA – GED – 2002(1)

Gráfico 4.01 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA, TÉCNICA E ARTÍSTICA 
DA UnB – GED – 2002(1)
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Tabela 4.02 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA, POR UNIDADE ACADÊMICA – GED – 2002 (1)
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Gráfico 4.03 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA DA UnB 
PUBLICADA NO BRASIL – GED – 2002 (1)

Gráfico 4.04 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA DA UnB 
PUBLICADA NO EXTERIOR – GED – 2002 (1)

Gráfico 4.05 – PRODUÇÃO INTELECTUAL BIBLIOGRÁFICA DA UnB, POR 
UNIDADE ACADÊMICA – GED – 2002 (1)
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Tabela 4.03 – PRODUÇÃO INTELECTUAL TÉCNICA, POR UNIDADE ACADÊMICA – GED – 2002 (1)
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Gráfico 4.06 – PRODUÇÃO INTELECTUAL TÉCNICA DA UnB PUBLICADA 
NO BRASIL – GED – 2002 (1)

Gráfico 4.07 – PRODUÇÃO INTELECTUAL TÉCNICA DA UnB PUBLICADA 
NO EXTERIOR – GED – 2002 (1)

Gráfico 4.08 – PRODUÇÃO INTELECTUAL TÉCNICA DA UnB, POR UNIDADE 
ACADÊMICA – GED – 2002 (1)
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Tabela 4.04 – PRODUÇÃO INTELECTUAL ARTÍSTICA, POR UNIDADE ACADÊMICA – GED – 2002 (1)
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Tabela 4.05 – CNPq – BOLSAS DE ESTUDOS, DE PESQUISA E DE FOMENTO À PESQUISA – 1998–2001
   RANKING DAS PRINCIPAIS INSTITUIÇÕES, COM BASE NO TOTAL DOS INVESTIMENTOS REALIZADOS EM 2001



ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2002Universidade de Brasília – UnB

184

Tabela 4.06 – INVESTIMENTOS DO CNPq EM BOLSAS E EM FOMENTO À PESQUISA, NÚMERO 
DE FUNÇÕES DOCENTES E DE MATRÍCULAS NA GRADUAÇÃO – 2001

Tabela 4.07 – CNPq – BOLSAS DE ESTUDOS, DE PESQUISA E DE FOMENTO À PESQUISA 
E CLASSIFICAÇÃO DAS UNIVERSIDADES NO RANKING DAS PRINCIPAIS 
INSTITUIÇÕES, COM BASE NO TOTAL DOS INVESTIMENTOS – 1998–2001

Tabela 4.08 – CNPq – BOLSAS DE ESTUDOS, DE PESQUISA E DE FOMENTO 
À PESQUISA NA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2001
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Tabela 4.09 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR MODALIDADE – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 2001

Gráfico 4.12 – CNPq – BOLSAS NO PAÍS, POR MODALIDADE – UnB – 2001
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Tabela 4.11 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR MODALIDADE – UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 

Gráfico 4.14 – CNPq – AUXÍLIO À PESQUISA, POR MODALIDADE – UnB – 2001

Tabela 4.10 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR MODALIDADE – UNIVERSIDADE DE 
BRASÍLIA – 2001

Gráfico 4.13 – CNPq – BOLSAS NO EXTERIOR, POR MODALIDADE – UnB – 2001
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Tabela 4.12 – APOIO INSTITUCIONAL À INFRA-ESTRUTURA DA PESQUISA UnB – FINEp/MCT – CT–INFRA

Tabela 4.13 – EDITAL DO FUNDO DE APOIO À PESQUISA/
FUNPE DA UnB
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Tabela 4.14 – CNPq – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PESQUISADORES CONTEMPLADOS 
COM BOLSAS DE PRODUTIVIDADE – 1999–2002

Tabela 4.15 – CNPq – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DOS GRUPOS DE PESQUISA DA UnB, 
CADASTRADOS NO DIRETÓRIO – 1993–2002

Tabela 4.16 – CNPq – DISTRIBUIÇÃO DOS GRUPOS DE PESQUISA 
POR ÁREA DO CONHECIMENTO CADASTRADOS NO 
DIRETÓRIO – 2002
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Tabela 4.17 – PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA – PIBIC – 2002

Tabela 4.19 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE 
ALUNOS VOLUNTÁRIOS DO 
PIBIC – 1998–2002

Tabela 4.18 – EVOLUÇÃO DO PIBIC NA UnB, POR INSCRIÇÕES, 
BOLSAS DO CNPq E DA UnB – 1998–2002

Tabela 4.20 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PROJETOS 
APROVADOS,  ORIENTADORES E 
BOLSISTAS DO PIBIC – 1998–2002

Tabela 4.21 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE 
TRABALHOS APRESENTADOS 
PELOS BOLSISTAS DO PIBIC NAS 
REUNIÕES DA SBPC – 1998–2002

Tabela 4.22 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE 
TRABALHOS APRESENTADOS 
NOS CONGRESSOS DO PIBIC 
1998–2002
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Gráfico 4.15 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRABALHOS APRESENTADOS 
NOS CONGRESSOS DO PIBIC – UnB – 1998–2002

Gráfico 4.16 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TRABALHOS APRESENTADOS PELOS 
BOLSISTAS DO PIBIC NAS REUNIÕES DA SBPC – 1998–2002

Gráfico 4.17 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PROJETOS APROVADOS, 
ORIENTADORES E BOLSISTAS DO PIBIC – 1998–2002
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Tabela 4.23 – NÚMERO DE LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE – 2002
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Tabela 4.24 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2002

continua...
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continua...

Tabela 4.24 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2002
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Tabela 4.24 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2002

continua...
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continua...

Tabela 4.24 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2002



ANUÁRIO ESTATÍSTICO 2002Universidade de Brasília – UnB

198

Tabela 4.24 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2002

continua...
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continua...

Tabela 4.24 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2002
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continua...

Tabela 4.24 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2002
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Tabela 4.24 – LABORATÓRIOS DE ENSINO E DE PESQUISA, POR UNIDADE E DEPARTAMENTO – 2002
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Tabela 5.01 – ATIVIDADES DE EXTENSÃO – 2002
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Tabela 5.02 – EVOLUÇÃO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO, POR UNIDADE – 1998–2002
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Tabela 5.03 – EVOLUÇÃO DE PROJETOS CONTÍNUOS DE EXTENSÃO, POR UNIDADE – 1998–2002

Tabela 5.04 – EVENTOS QUE INTEGRAM O PROGRAMA DA II 
SEMANA DE EXTENSÃO

Tabela 5.05 – PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
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Tabela 5.06 – ATIVIDADES DE EXTENSÃO DO GRUPO DE TRABALHO DA REFORMA AGRÁRIA – GTRA – 2002
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Tabela 6.01 – DOCENTES ATIVOS, POR CLASSE, REGIME DE TRABALHO E TITULAÇÃO – 2002

Gráfico 6.01 – PERCENTUAL DE DOCENTES ATIVOS, POR CLASSE – 2002

Gráfico 6.02 – PERCENTUAL DE DOCENTES ATIVOS, POR REGIME DE 
TRABALHO – 2002
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Gráfico 6.03 – PERCENTUAL DE DOCENTES ATIVOS, POR TITULAÇÃO – 

Tabela 6.02 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR TITULAÇÃO – 1998–2002

Gráfico 6.04 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE DOCENTES 
ATIVOS – 1998–2002 (1997=100)
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Gráfico 6.05 – EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE QUALIFICAÇÃO DE DOCENTES 
ATIVOS IQCD – 1998–2002

Tabela 6.03 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR CLASSE – 1998–2002

Gráfico 6.06 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR 
CLASSE – 1998–2002
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Gráfico 6.07 – EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE DOCENTES ATIVOS, ADJUNTOS E 
TITULARES COM DOUTORADO – ITAT – 1998–2002

Tabela 6.04 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR REGIME DE TRABALHO – 1998–2002

Gráfico 6.08 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES ATIVOS, POR REGIME 
DE TRABALHO – 1998–2002
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Tabela 6.05 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR TITULAÇÃO – 1998–2002

Gráfico 6.09 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE DOCENTES 
INATIVOS – 1998–2002 (1997=100)
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Tabela 6.06 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR CLASSE – 1998–2002

Gráfico 6.10 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR CLASSE – 1998–2002

Tabela 6.07  –  EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR REGIME DE 
TRABALHO – 1998–2002
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Gráfico 6.11 –  EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES INATIVOS, POR REGIME 
DE TRABALHO – 1998–2002

Tabela 6.08  –  RELAÇÃO DE AFASTAMENTO DE DOCENTES PARA CAPACITAÇÃO – 2002
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Tabela 6.09 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS ATIVOS, POR NÍVEL – 1998–2002

Gráfico 6.12 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS 
ATIVOS, POR NÍVEL – 1998–2002 (1997=100)

Gráfico 6.13 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS ATIVOS, 
POR NÍVEL – 1998–2002
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Tabela 6.10 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS INATIVOS, POR 
NÍVEL – 1998–2002

Gráfico 6.14   – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE TÉCNICO-
ADMINISTRATIVOS INATIVOS – 1998–2002 (1997=100)

Gráfico 6.15 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS 
INATIVOS, POR NÍVEL – 1998–2002

Tabela 6.11 – RELAÇÃO DE AFASTAMENTO DE TÉCNICOS PARA CAPACITAÇÃO – 2002
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Tabela 6.12 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ATIVIDADES DE CAPACITAÇÃO 
DE PESSOAL – 1998–2002

Tabela 6.13 – PROGRAMA QUARTAS GERENCIAIS – 
1998–2002

Tabela 6.14 – PROGRAMA DE PREPARAÇÃO PARA 
EDUCAÇÃO BÁSICA – 1999-2002
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Tabela 7.01 – ATIVIDADES PROMOVIDAS PARA DOCENTES, TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS E 
ALUNOS – 2002

DECANATO DE ASSUNTOS COMUNITÁRIOS – DAC
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Tabela 7.02 – ATIVIDADES COMUNITÁRIAS ABERTAS À POPULAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL E À DE 
OUTROS  ESTADOS – 2002

DECANATO DE ASSUNTOS COMUNITÁRIOS – DAC
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NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO – NPJ/FD

Tabela 7.03 – TIPOS DE CAUSAS AJUIZADAS QUE DERAM ENTRADA NOS FÓRUNS – 2002
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Tabela 7.04 – PESSOAS QUE RETORNARAM AO NPJ E COMPARECERAM PARA ORIENTAÇÃO JURÍDICA 
– 2002

NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO – NPJ/FD
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NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO – NPJ/FD

Tabela 7.05 – CAUSAS EM ANDAMENTO – 2002

Tabela 7.06 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS E DE SERVIÇOS PRESTADOS – 1998–2002
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NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA DA FACULDADE DE DIREITO – NPJ/FD

Gráfico 7.01 – EVOLUÇÃO PERCENTUAL DOS TIPOS DE SERVIÇOS 
REALIZADOS PELO NPJ – 1998–2002 (1997=100)

Gráfico 7.02 – EVOLUÇÃO PERCENTUAL DO NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS QUE 
PRESTARAM SERVIÇOS PARA O NPJ – 1998–2002 (1997=100)
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HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB
Tabela 8.01 – INDICADORES DE PRODUTIVIDADE – 1998–2002

Gráfico 8.01 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE SERVIDORES – 1998–2002 
(1997=100)
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Gráfico 8.02 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE INTERNAÇÕES – 1998–2002 
(1997=100)

Gráfico 8.03   – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE CIRURGIAS – 
1998–2002 (1997=100)

Gráfico 8.04  – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE EXAMES COMPLEMENTARES 
1997–2002 (1997=100)

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB
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Gráfico 8.05 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE CONSULTAS
  1998–2002 (1997=100)

Tabela 8.02 – DESPESAS REALIZADAS – 2002

Gráfico 8.06 – DESPESAS REALIZADAS, POR NATUREZA – 2002

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB
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HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA – HUB

Tabela 8.03 – PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA – 2002

Gráfico 8.07  – PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA – ALUNOS REGULARES 
REGISTRADOS E ALUNOS CONCLUINTES, POR ÁREA – 2002
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BIBLIOTECA CENTRAL – BCE

Tabela 8.04 – EVOLUÇÃO DO ACERVO DA BCE – 1993–2002
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BIBLIOTECA CENTRAL – BCE

Gráfico 8.08 – TAXA DE CRESCIMENTO DO ACERVO DA BIBLIOTECA 
CENTRAL – 1993–2002 (1992=100)

Gráfico 8.09 – TAXA DE CRESCIMENTO DA MÉDIA DIÁRIA DE FREQÜÊNCIA DE USUÁRIOS 
NA BIBLIOTECA CENTRAL – 1993–2002 (1992=100)
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EDITORA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – EDU

Tabela 8.05 – EVOLUÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS – 1998–2002

Gráfico 8.10 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE EXEMPLARES 
VENDIDOS – 1998–2002 (1997=100)

Gráfico 8.11 – TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE FREQÜÊNCIA NA MÍDIA 
ESPECIALIZADA – 1998–2002 (1997=100)
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FAZENDA ÁGUA LIMPA – FAL

Tabela 8.06 – PRODUÇÃO ANUAL – 2002

Tabela 8.07 – ANIMAIS DE CRIAÇÃO – 2002

Tabela 8.08 – FREQÜENTADORES DA FAL – 2002
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CENTRO DE INFORMÁTICA – CPD

Tabela 8.09 – RESUMO ESTATÍSTICO DE DESEMPENHO – 2002
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CENTRO DE INFORMÁTICA – CPD

Tabela 8.10 – PORTAL DA UnB – ESTATÍSTICA DE USO DO SERVIDOR  www.unb.br –  2002
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CENTRO DE INFORMÁTICA – CPD

Gráfico 8.12  –  PORTAL DA UnB – VISITAS, POR MÊS – 2002
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CENTRO DE INFORMÁTICA – CPD
Tabela 8.11 – PAÍSES QUE MAIS ACESSARAM O PORTAL DA UnB – 2002
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Tabela 8.12 – ESCOLA DE INFORMÁTICA – OFERTA DE CURSOS BÁSICOS DE 
INFORMÁTICA PARA O ÓRGÃOS PÚBLICOS/EMPRESAS E PÚBLICO 
EM GERAL – 2002

CENTRO DE INFORMÁTICA – CPD

Tabela 8.13 – ESCOLA DE INFORMÁTICA – EVOLUÇÃO DA OFERTA DE CURSOS DE 
INFORMÁTICA PARA ÓRGÃOS PÚBLICOS/EMPRESAS – 2000–2002
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Tabela 8.14 – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS REALIZADA – 1998–2002

CENTRO DE SELEÇÃO E DE PROMOÇÃO DE EVENTOS – CESPE

Gráfico 8.13 – GRANDES CONCURSOS REALIZADOS PELO CESPE – 1998–1999
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CENTRO DE SELEÇÃO E DE PROMOÇÃO DE EVENTOS – CESPE

Tabela 8.15 – INSCRITOS NO PROGRAMA DE AVALIAÇÃO SERIADA – PAS(*), POR TIPOS DE 
ESCOLAS – SUBPROGRAMA 2000

Tabela 8.16 – DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE INSCRITOS NO PAS, POR REGIÃO – 
SUBPROGRAMA 2000

Gráfico 8.14 – GRANDES CONCURSOS REALIZADOS PELO CESPE – 2000–2002
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CENTRO DE SELEÇÃO E DE PROMOÇÃO DE EVENTOS – CESPE

Tabela 8.17 – INSCRITOS, CANDIDATOS QUE COMPARECERAM, % DE FREQÜÊNCIA, CLASSIFICADOS 
E SELECIONADOS – SUBPROGRAMA 2000 DO PAS, POR ESCOLAS

Gráfico 8.15 – NÚMERO DE CANDIDATOS INSCRITOS E NÚMERO DE CANDIDATOS QUE 
COMPARECERAM AO PAS, SUBPROGRAMA 2000
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RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO – RU

Tabela 8.18 – RECURSOS HUMANOS, SERVIÇOS E CUSTOS – 2002

Tabela 8.19 – NÚMERO DE REFEIÇÕES SERVIDAS – 2002

Gráfico 8.16 – NÚMERO DE REFEIÇÕES SERVIDAS NO RESTAURANTE 
UNIVERSITÁRIO – 2002
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CENTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO – CDT
Tabela 8.20 – RESULTADOS OBTIDOS PELOS PROGRAMAS – 2002

continua...
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CENTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO – CDT

Tabela 8.20 – RESULTADOS OBTIDOS PELOS PROGRAMAS – 2002
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CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO – CEDOC

CENTRO INTERNACIONAL DE FÍSICA DA MATÉRIA CONDENSADA – CIFMC

Tabela 8.22 – ATIVIDADES CIENTÍFICAS REALIZADAS – TOTAL DE PARTICIPANTES – 2002

Tabela 8.21 – SERVIÇOS PRESTADOS, POR TIPO – 2002
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CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS MULTIDISCIPLINARES – CEAM

Tabela 8.23 – PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS DESENVOLVIDOS PELOS NÚCLEOS TEMÁTICOS, REALIZADOS NO BRASIL E NO EXTERIOR – 2002
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CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS MULTIDISCIPLINARES – CEAM

Tabela 8.24 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS NÚCLEOS TEMÁTICOS REFERENTES A ENSINO, PESQUISA, PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS E 
PUBLICAÇÕES – 2002
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CENTRO DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS EM TRANSPORTES – CEFTRU

Tabela 8.25 – EVENTOS PROMOVIDOS – 2002

CENTRO DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS CIENTÍFICOS – CME

Tabela 8.26 – ORDENS DE SERVIÇO – 2002
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CENTRO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL – CDS

Tabela 8.27 – ATIVIDADES REALIZADAS – 2002
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CENTRO DE EXCELÊNCIA EM TURISMO – CET
Tabela 8.28 – ATIVIDADES REALIZADAS – 2002

continua...
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CENTRO DE EXCELÊNCIA EM TURISMO – CET
Tabela 8.28 – ATIVIDADES REALIZADAS – 2002
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CENTRO DE PLANEJAMENTO OSCAR NIEMEYER – CEPLAN

Tabela 8.29 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS – 2002

Tabela 8.30 – DEMONSTRATIVO POR ATIVIDADES DESENVOLVIDAS – 2002

Tabela 8.31 – EVENTOS REALIZADOS – 2002
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NÚCLEO DE ENSINO A DISTÂNCIA – NED

Tabela 8.32 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS – 2002

Tabela 8.33 – DISCIPLINAS OFERECIDAS PELO CEAD – 2002

CENTRO DE ATENDIMENTO E ESTUDOS PSICOLÓGICOS – CAEP

Tabela 8.34 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE INSCRIÇÕES E ATENDIMENTO REALIZADOS – 1993–2002
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ASSESSORIA DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS – INT

Tabela 8.35 – EVOLUÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS NA ÁREA DA COOPERAÇÃO E DO INTERCÂMBIO 
INTERNACIONAL – 1999–2002
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SECRETARIA DE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS – SEI

Tabela 8.36 – ALIENAÇÃO E INCORPORAÇÃO DE BENS IMÓVEIS – 2001–2002

Tabela 8.37 – OBRAS EM ANDAMENTO – PARCERIA COM CONSTRUTORAS – 2002
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SECRETARIA DE EMPREENDIMENTOS – EMP
Tabela 8.38 – PROGRAMAS DE TREINAMENTO NA ÁREA TÉCNICO-ADMINISTRATIVA DESENVOLVIDOS 

PARA ÓRGÃOS PÚBLICOS – 2002

Tabela 8.39 – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS-ESPECIALIZADOS PARA ÓRGÃOS PÚBLICOS/
EMPRESAS – 2002

Tabela 8.40 – INSTRUMENTOS/TERMOS FIRMADOS – 2002

Tabela 8.41 – ESCOLA DE INFORMÁTICA – CURSOS DE INFORMÁTICA MINISTRADOS PARA 
ÓRGÃOS PÚBLICOS/EMPRESAS – 2002
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SECRETARIA DE GESTÃO PATRIMONIAL – SGP

Tabela 8.42 – PRINCIPAIS REALIZAÇÕES – 2002

continua...
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PREFEITURA DO CAMPUS – PRC

Tabela 8.43 – ATIVIDADES REALIZADAS – 2002
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PREFEITURA DO CAMPUS – PRC

Tabela 8.44 – CONFECÇÃO DE MÓVEIS PARA A COMUNIDADE INTERNA E 
EXTERNA – 2002
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Tabela 8.45 – MANUTENÇÃO: ORDENS DE SERVIÇO – 2001–2002

PREFEITURA DO CAMPUS – PRC

Tabela 8.46 – COORDENADORIA DE CADASTRO E COMUNICAÇÃO VISUAL – CCV
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OBSERVATÓRIO SISMOLÓGICO – SIS
Tabela 8.47 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS – 2002

Tabela 8.48 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO ANUAL DE SISMOS BRASILEIROS 
COM MAGNITUDE MAIOR OU IGUAL A 3,0 – 1998–2002

Gráfico 8.17 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO ANUAL DE SISMOS BRASILEIROS COM 
MAGNITUDE MAIOR OU IGUAL A 3,0 – 1998–2002
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Tabela 9.01 – ORÇAMENTO – RESUMO, POR FONTE DE RECURSO E GRUPOS DE DESPESA – 2002
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Gráfico 9.02 – RECURSOS DO TESOURO, POR NATUREZA DE DESPESA – 2002

Gráfico 9.01 – ORÇAMENTO DA UnB, POR FONTE DE RECURSO – 2002
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Gráfico 9.03 – RECURSOS PRÓPRIOS, POR NATUREZA DE DESPESA – 2002

Gráfico 9.04 – RECURSOS DE CONVÊNIOS, POR NATUREZA DE DESPESA – 2002
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Tabela 9.02 – CONVÊNIOS ASSINADOS – 2002

Tabela 9.03 – CONVÊNIOS ASSINADOS (Nacionais e Internacionais) 2000–2002
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Gráfico 9.05 – PERCENTUAL DE CONVÊNIOS ASSINADOS, POR 
INSTRUMENTO – 2002

Gráfico 9.06 – PERCENTUAL DE CONVÊNIOS ASSINADOS, POR 
ESFERA ADMINISTRATIVA – 2002

Gráfico 9.07 – PERCENTUAL DE CONVÊNIOS ASSINADOS, POR 
NATUREZA – 2002
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GLOSSÁRIO

Alunos
 Diplomados –  alunos que receberam o diploma, documento oficial da UnB, o qual confere 

o grau de formatura.

Matriculados – alunos cadastrados que efetuaram matrícula em pelo menos uma disciplina 
no referido semestre.

 Regulares Registrados – alunos cadastrados nos sistemas acadêmicos da UnB: ativos 
ou com trancamento geral de matrícula.

Ativos – alunos que estão cursando regularmente o curso.

Com Trancamento Geral de Matrícula – alunos regulares que não efetuaram 
matrícula no semestre, mas mantêm o vínculo com a UnB.

Atividades Comunitárias
Atendimento Facilitado – consultas e exames para servidores, dependentes e alunos   
carentes.

Bolsa-Alimentação – concede descontos no preço das refeições servidas no RU.

Bolsa-Permanência – oferece ao aluno selecionado a oportunidade de desenvolver 
atividades de trabalho remunerado em sua área de formação.

DMAT – Divisão de Manutenção dos Apartamentos de Trânsito – administra apartamentos 
oferecidos como hospedagem a professores visitantes, palestrantes, conferencistas, técnicos 
especializados, que vêm à UnB para participar de eventos de interesse da Instituição.

Enfermagem do Trabalho – realiza consultas e exames solicitados, visitas de inspeção 
para registro de acidente de trabalho e faz o acompanhamento de alunos de graduação 
em enfermagem com relação a seus trabalhos de pesquisa.

Junta Médica Oficial (Lei 8.112) – analisa processos de aposentadoria por invalidez; 
processos de alunos, a respeito de trancamento e reintegração por motivos de doença; 
homologa licenças superiores a 30 dias e realiza demais perícias médicas e judiciais de 
interesse da UnB.

Medicina do Trabalho – realiza exames pré-admissionais, homologações de atestados 
médicos, exames periódicos e demissionais e concede laudos de insalubridade e 
periculosidade.

Programa Cultural na UnB – atividades artísticas e culturais desenvolvidas junto à 
comunidade universitária, possibilitando a confraternização.

Serviço de Emergência (CO) – atendimento médico emergencial localizado no Centro 
Olímpico.
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SME – Serviço de Moradia Estudantil – administra apartamentos destinados a alunos da 
graduação e da pós-graduação comprovadamente menos favorecidos do ponto de vista 
socioeconômico.

SPS – Serviço de Programas de Desenvolvimento Social – seleciona e administra a 
concessão de benefícios sociais a estudantes da UnB e à comunidade externa com o 
objetivo de democratizar o acesso ao ensino e garantir a permanência dos alunos na UnB.

Avaliação e Capacitação de Servidores

Gestão de Desempenho – programa de gerenciamento contínuo do desempenho dos 
servidores, articulado ao contexto organizacional do qual fazem parte, considerando as 
metas das unidades e promovendo o desenvolvimento individual e institucional e a melhoria 
da produtividade e qualidade dos trabalhos.

Programa de Capacitação – objetiva a melhoria da eficiência e qualidade dos serviços e 
a valorização do servidor por meio da capacitação permanente, em diversas áreas.

PPEB – Programa de Preparação para Educação Básica – tem por objetivo abrir espaço 
para que os servidores possam dar continuidade aos estudos (Ensino Fundamental e/ou 
Ensino Médio) no próprio local de trabalho.

Quartas Gerenciais – projeto que objetiva proporcionar atualização do corpo gerencial 
por meio de debates sobre temas relacionados ao papel do gerente no contexto da 
Administração Estratégica.

Docentes – são contados pelos postos de trabalho que ocupam nas unidades de ensino em 
que foram nomeados ou contratados, mesmo que estejam exercendo funções 
administrativas em outro órgão da Universidade.

Ativos – em  exercício, podendo ser do quadro permanente, professores substitutos ou 
visitantes.

Classe – titular, adjunto, assistente e auxiliar.

 Inativos – são os professores aposentados, que prestaram serviços na UnB.

Regime de Trabalho – quantidade de horas que o docente deve lecionar na UnB (20h, 
40h e DE – Dedicação Exclusiva).

Titulação – graduação, especialização, mestrado e doutorado.

Formas de desligamento

Abandono de Curso – exclusão automática, do cadastro de discentes da UnB, do aluno 
que, durante 2 (dois) períodos letivos consecutivos, não tenha efetivado matrícula em 
disciplinas, ou que, embora matriculado, tenha sido reprovado com SR (sem rendimento) 
em todas as disciplinas.

Jubilamento –  exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que esgotou o tempo 
máximo de permanência, previsto pelo Conselho Nacional de Educação – CNE, para 
conclusão do curso.

Não-Cumprimento de Condição – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do 
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aluno que, tendo sido anteriormente identificado como provável desligado por rendimento 
acadêmico ou por tempo de permanência, não tenha cumprido, no decorrer do(s) período(s) 
fixado(s), a condição que lhe foi imposta pelos órgãos colegiados.

Transferência para outra IES – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que, 
por iniciativa própria, mediante solicitação formal e apresentação de declaração de reserva 
de vaga, tenha assegurado sua admissão por Transferência Facultativa ou Obrigatória em 
outra instituição de ensino superior (IES) nacional  para continuação de estudos.

Voluntária – exclusão, do cadastro de discentes da UnB, do aluno que, por iniciativa própria, 
tenha desistido do seu vínculo com a Universidade em determinado curso.

Formas de ingresso:

 Acordo Cultural PEC (Programa de Estudante-Convênio) – meio de ingresso de aluno 
oriundo de país com o qual o Brasil mantenha Acordo Cultural, sem necessidade de prestar 
o concurso vestibular.

Aluno Especial – aluno portador de diploma de curso superior interessado em cursar 
disciplinas isoladas, sem constituir vínculo com nenhum curso de graduação ou de pós-
graduação da UnB.

Convênio Interinstitucional – meio de ingresso do aluno amparado por Convênio de 
Intercâmbio Cultural firmado entre a UnB e universidades nacionais ou estrangeiras.

Matrícula de Cortesia –  meio de ingresso de aluno oriundo de país que assegure o regime 
de reciprocidade com o Brasil, independentemente da existência de vaga e com isenção 
do concurso vestibular.

PAS – o Programa de Avaliação Seriada é a nova modalidade de acesso ao ensino superior, 
de iniciativa da UnB. Trata-se de um sistema de avaliação gradual e progressiva, com 
provas realizadas ao final de cada um dos três anos regulares do ensino médio. Tem por 
objetivo a ampliação do processo de interação da universidade com o ensino médio e a 
redução do impacto de passagem dos estudantes para o terceiro grau.

 Reintegração – reingresso ou continuidade de estudo de aluno que perde o vínculo com 
a   UnB e retorna para ocupar uma vaga. O direito ao prosseguimento dos estudos 
prescreve   em 5 anos.

Reintegração por Decisão Judicial – aluno que retorna o vínculo com a UnB após 
reivindicar tal direito na justiça.

Transferência Facultativa – meio de ingresso do aluno egresso de outro estabelecimento 
de ensino superior nacional ou estrangeiro, a critério da UnB, dependendo da existência 
de vaga no curso pleiteado e de classificação do candidato em processo seletivo.

Transferência Obrigatória – meio de ingresso de aluno egresso de outro estabelecimento 
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de ensino superior, do país ou do exterior, independentemente de vaga, para o mesmo 
curso; é concedida mediante a comprovação, por documento público, de que a mudança 
de domicílio para o Distrito Federal ocorreu por interesse da administração e se fez em 
caráter efetivamente compulsório.

Vestibular – meio de ingresso do candidato aprovado em concurso vestibular realizado 
pela UnB.

Fontes

SIGRA – os dados são retirados do Sistema de Informação Acadêmica de Graduação.

SIEX – os dados são retirados do Sistema de Extensão.

SIPPÓS – os dados são retirados do Sistema de Informações Acadêmicas da Pós-  
 Graduação.

SIRHU – os dados são retirados do Sistema de Informações de Recursos Humanos.

DATA-CAPES – os dados são retirados do Sistema de Captação de Dados de Pesquisa 
da CAPES.

População Universitária – docentes, discentes e servidores técnico-administrativos.

Técnico-Administrativos – são os funcionários envolvidos diretamente nas atividades-fim ou 
atividades-meio da UnB. São discriminados por nível (NA – Apoio, NM – Médio e NS – Superior).
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